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ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO ECOLÓGICO RETROSPECTIVO  

 

RESUMO 

O vírus Zika representa um importante problema de saúde pública, especialmente em 
regiões tropicais como a Bahia, devido à sua associação com complicações congênitas e 
manifestações neurológicas, incluindo encefalites, mielites e neuropatias. Diante da elevada 
circulação viral no estado e da escassez de estudos epidemiológicos sobre sua relação com 
doenças do sistema nervoso, este estudo objetivou analisar a associação entre as 
notificações de infecção pelo vírus Zika e as internações por doenças do sistema nervoso na 
Bahia, entre 2016 e 2025. Trata-se de um estudo epidemiológico observacional, ecológico, 
retrospectivo e quantitativo, realizado com dados secundários do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN) e do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), 
disponíveis no DATASUS. Foram avaliadas as notificações de Zika e as internações por 
doenças do sistema nervoso (CID-10 G00–G99), considerando sua distribuição temporal e 
espacial nos municípios baianos. As notificações de Zika concentraram-se em 2016, 
caracterizando o principal pico epidêmico da série histórica, seguido de expressiva redução 
nos anos subsequentes. Em contraste, as internações por doenças do sistema nervoso 
apresentaram tendência crescente ao longo do período, atingindo seu maior quantitativo 
em 2025. Apesar da ausência de associação temporal direta entre as variáveis, observou-se 
sobreposição espacial entre municípios com maior número de notificações de Zika e maior 
volume de internações, destacando-se Salvador, Feira de Santana, Vitória da Conquista, 
Itabuna e Ilhéus. Esse padrão sugere uma associação ecológica influenciada por fatores 
demográficos, assistenciais e estruturais, como densidade populacional, urbanização, 
organização da rede de saúde e capacidade diagnóstica. Conclui-se que a sobreposição 
geográfica identificada reforça a necessidade de estudos com dados individualizados, 
confirmação laboratorial e avaliação de diagnósticos neurológicos específicos para 
esclarecer a possível relação causal entre a infecção pelo vírus Zika e os desfechos 
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neurológicos. 
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Association Between Zika Virus Infection and the Occurrence 
of Nervous System Diseases in the State of Bahia: An 
Epidemiological Analysis   
 
ABSTRACT 
 
Zika virus represents an important public health problem, particularly in tropical regions such 
as Bahia, Brazil, due to its association with congenital complications and neurological 
manifestations, including encephalitis, myelitis, and peripheral neuropathies. Considering the 
high viral circulation in the state and the limited epidemiological studies addressing its 
relationship with nervous system diseases, this study aimed to analyze the association 
between Zika virus infection notifications and hospitalizations due to nervous system diseases 
in Bahia from 2016 to 2025. This is an ecological, observational, retrospective, and 
quantitative epidemiological study using secondary data from the Notifiable Diseases 
Information System (SINAN) and the Hospital Information System of the Brazilian Unified 
Health System (SIH/SUS), both available through DATASUS. Notifications of Zika virus infection 
and hospitalizations due to nervous system diseases (ICD-10 G00–G99) were analyzed 
according to their temporal and spatial distribution across municipalities in Bahia. Zika 
notifications were highly concentrated in 2016, representing the main epidemic peak of the 
historical series, followed by a marked decline in subsequent years. In contrast, 
hospitalizations due to nervous system diseases showed an increasing trend over time, 
reaching the highest values in 2025. Although no direct temporal association was observed 
between the variables at the state level, spatial overlap was identified between municipalities 
with higher Zika notification rates and those with higher hospitalization rates, particularly 
Salvador, Feira de Santana, Vitória da Conquista, Itabuna, and Ilhéus. This pattern suggests an 
ecological association influenced by demographic, healthcare, and structural factors such as 
population density, urbanization, healthcare network organization, and diagnostic capacity. 
The findings highlight the need for further studies using individual-level data, laboratory 
confirmation, and specific neurological diagnoses to clarify a possible causal relationship 
between Zika virus infection and neurological outcomes. 
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INTRODUÇÃO 

As arboviroses constituem um importante problema de saúde pública, 

especialmente em regiões tropicais, onde condições climáticas favoráveis contribuem 

para a proliferação dos vetores. Entre elas, destaca-se a infecção pelo vírus Zika, 

transmitida principalmente pelo mosquito Aedes aegypti. Após sua introdução no Brasil, 

entre 2015 e 2016, o vírus foi responsável por surtos de grande magnitude e passou a 

ser associado a importantes complicações congênitas e neurológicas (Brasil, 2017; 

Barreto et al., 2016). 

Além da Síndrome Congênita do Zika, estudos demonstraram que a infecção 

pode estar relacionada a diversas manifestações neurológicas, incluindo encefalites, 

mielites, neuropatias periféricas e outras alterações do sistema nervoso central e 

periférico. Os mecanismos envolvidos incluem a ação direta do vírus sobre o tecido 

nervoso e respostas imunomediadas desencadeadas pela infecção (Willison, Jacobs & 

van Doorn, 2016; Leonhard et al., 2019). 

As doenças do sistema nervoso representam importante causa de morbidade e 

hospitalização, impactando significativamente a qualidade de vida da população. 

Durante os surtos de Zika, diferentes países relataram aumento de manifestações 

neurológicas concomitantemente à circulação viral, sugerindo possível associação 

epidemiológica entre esses eventos (Counotte et al., 2019; Styczynski et al., 2017). 

No Brasil, a região Nordeste apresentou elevada incidência de casos de Zika, 

destacando-se o estado da Bahia como uma das áreas mais afetadas durante os períodos 

epidêmicos (BRASIL, 2017; CAMPOS; BANDEIRA; SARDI, 2015). Apesar disso, ainda são 

limitados os estudos que investigam a associação entre a ocorrência da infecção pelo 

vírus Zika e as doenças do sistema nervoso em nível populacional. 

Diante desse cenário, a análise dos padrões temporais e espaciais desses agravos 

pode contribuir para o aprimoramento da vigilância epidemiológica, subsidiando a 

identificação de áreas e períodos de maior risco e o planejamento de ações de 

prevenção, monitoramento e assistência à saúde. Portanto, este estudo tem como 

objetivo analisar a associação entre a infecção pelo vírus Zika e a ocorrência de doenças 

do sistema nervoso no estado da Bahia, no período de 2016 a 2025, por meio da 

avaliação das tendências temporais e da distribuição espacial dos casos. 
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METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo epidemiológico observacional, ecológico, retrospectivo e 

de abordagem quantitativa, realizado no estado da Bahia, Brasil, no período de 2016 a 

2025. O estudo teve como objetivo avaliar os padrões temporais e espaciais das 

notificações de infecção pelo vírus Zika e das internações por doenças do sistema 

nervoso registradas no Sistema Único de Saúde (SUS). 

A escolha do Capítulo VI da CID-10 (G00–G99) como desfecho foi realizada com 

o objetivo de avaliar a carga hospitalar global das doenças do sistema nervoso no estado 

da Bahia, considerando a disponibilidade e a padronização desses registros nos sistemas 

de informação em saúde em nível populacional. Embora essa classificação englobe 

diferentes condições neurológicas, sua utilização permite uma avaliação epidemiológica 

ampla da ocorrência de internações relacionadas ao sistema nervoso ao longo do 

período estudado. 

Foi realizada análise descritiva dos dados, considerando frequências absolutas e 

a distribuição temporal e espacial dos eventos. Foram descritas as tendências anuais das 

notificações de Zika vírus e das internações por doenças do sistema nervoso, sem 

estabelecimento de associação causal individual entre exposição e desfecho. 

A análise espacial foi realizada por meio de técnicas de geoprocessamento, 

utilizando a malha territorial dos municípios da Bahia disponibilizada pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Foram elaborados mapas temáticos 

representando a distribuição municipal das notificações de Zika vírus e das internações 

por doenças do sistema nervoso durante o período estudado. 

Fonte de dados 

Foram utilizados dados secundários de domínio público disponibilizados pelo 

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), vinculado ao 

Ministério da Saúde. Os dados referentes aos casos notificados de infecção pelo vírus 

Zika foram obtidos por meio do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
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(SINAN), enquanto os registros de internações por doenças do sistema nervoso foram 

extraídos do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). 

Foram incluídos todos os registros disponíveis para os municípios do estado da 

Bahia entre os anos de 2016 e 2025. As variáveis analisadas compreenderam o ano de 

ocorrência e o município de residência dos casos notificados de Zika e das internações 

por doenças do sistema nervoso. 

Para a identificação das doenças neurológicas, foram considerados os registros 

classificados no Capítulo VI da Classificação Internacional de Doenças – 10ª Revisão (CID-

10), correspondente às Doenças do Sistema Nervoso (códigos G00–G99). 

Processamento e análise dos dados 

Os dados foram extraídos das plataformas TABNET/DATASUS e organizados em 

planilhas eletrônicas no Microsoft Excel®, onde foram submetidos à conferência, 

limpeza e padronização. Posteriormente, os bancos de dados foram utilizados para a 

realização de análises descritivas, temporais e espaciais. Os gráficos de barras e de linhas 

foram elaborados no Microsoft Excel®, a partir dos dados consolidados, para 

representar a distribuição temporal e a frequência dos eventos analisados.  

Análise espacial  

A distribuição espacial dos casos foi analisada considerando os municípios do 

estado da Bahia como unidade geográfica de observação. Os dados foram 

georreferenciados e processados no software QGIS Desktop, versão 3.44.12, permitindo 

a visualização da distribuição espacial da associação das notificações de infecção pelo 

vírus Zika e das internações por doenças do sistema nervoso ao longo do período 

estudado. 

Aspectos éticos 

Por utilizar exclusivamente dados secundários, agregados e de domínio público, 

sem identificação individual dos participantes, o estudo dispensa apreciação por Comitê 
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de Ética em Pesquisa, conforme a Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, do Conselho 

Nacional de Saúde. 

 

RESULTADOS  

3.1 Distribuição temporal das notificações do vírus Zika 

No período de 2016 a 2025, foram identificadas notificações de infecção pelo 

vírus Zika em diferentes municípios do estado da Bahia, com variação ao longo da série 

histórica. Observou-se concentração expressiva dos registros no ano de 2016, 

correspondente ao maior número de notificações do período analisado. Nos anos 

seguintes, houve redução acentuada dos registros, com oscilações em menor magnitude 

até o final da série. A análise anual demonstrou que as notificações de Zika vírus 

apresentaram distribuição temporal irregular, com predominância dos registros no 

início do período estudado e redução progressiva nos anos subsequentes. 

3.2 Distribuição temporal das internações por doenças do sistema nervoso 

As internações por doenças do sistema nervoso, classificadas conforme o 

Capítulo VI da CID-10, apresentaram comportamento temporal distinto das notificações 

de Zika vírus ao longo do período analisado. 

Entre 2016 e 2021, os valores anuais de internações apresentaram oscilações 

sem grandes variações. A partir de 2022, observou-se aumento progressivo no número 

de internações, com maior concentração dos registros nos anos finais da série histórica, 

atingindo o maior valor em 2025. 

3.3 Comparação temporal entre o vírus Zika e doenças do sistema nervoso 

A comparação temporal entre as notificações do vírus Zika e as internações por 

doenças do sistema nervoso demonstrou comportamentos distintos ao longo do 

período analisado. Conforme apresentado na Figura 1, as notificações de Zika 

apresentaram maior concentração em 2016, seguida de redução nos anos posteriores. 
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Em contraste, as internações por doenças do sistema nervoso apresentaram tendência 

de aumento progressivo, principalmente a partir de 2022.  

 

Figura 1 — Comparação da distribuição anual de notificações do vírus Zika e 

internações por doenças do sistema nervoso na Bahia, 2016–2025. 

Fonte: SINAN/DATASUS e SIH/SUS/DATASUS. 

A Figura 1 demonstra que o ano com maior número de notificações de Zika vírus 

não coincidiu com o ano de maior número de internações por doenças do sistema 

nervoso. O pico de notificações ocorreu em 2016, enquanto o maior volume de 

internações foi observado em 2025. 

Quando analisadas de forma agregada para o estado da Bahia, as duas variáveis 

apresentaram padrões temporais distintos durante o período estudado. 

3.4 Distribuição municipal das notificações de Zika 

A análise por município demonstrou distribuição heterogênea das notificações 

do vírus Zika no estado da Bahia durante o período analisado. Os maiores números de 

registros foram observados em municípios de maior porte populacional, incluindo 

Salvador, Feira de Santana, Vitória da Conquista, Itabuna, Ilhéus e Barreiras. 
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A distribuição municipal evidenciou concentração das notificações em 

determinados centros urbanos e regionais, enquanto outros municípios apresentaram 

menor número de registros ao longo da série histórica. 

3.5 Distribuição municipal das internações 

As internações por doenças do sistema nervoso também apresentaram 

distribuição heterogênea entre os municípios da Bahia. Salvador apresentou o maior 

número de internações no período analisado, seguido por municípios como Feira de 

Santana, Vitória da Conquista, Itabuna, Ilhéus, Barreiras e Jequié. 

Os registros de internação estiveram concentrados principalmente em 

municípios que apresentaram maior volume absoluto de atendimentos hospitalares 

durante a série histórica. 

3.6 Distribuição geográfica dos dez municípios com maiores registros 

A Figura 2 apresenta a distribuição dos dez municípios com maiores números de 

notificações do vírus Zika e a Figura 3 demonstra a distribuição dos dez municípios com 

maiores números de internações por doenças do sistema nervoso no estado da Bahia 

entre 2016 e 2025.  

 

Figura 2 — Distribuição dos dez municípios com maiores registros de notificações do 

vírus Zika na Bahia, 2016–2025. 

Fonte: SINAN/DATASUS e SIH/SUS/DATASUS. 
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Figura 3 — Distribuição dos dez municípios com maiores registros de internações por 

doenças do sistema nervoso na Bahia, 2016–2025. 

Fonte: SINAN/DATASUS e SIH/SUS/DATASUS. 

Na distribuição das notificações de Zika vírus, observaram-se maiores registros 

nos municípios de Salvador, Feira de Santana, Vitória da Conquista, Itabuna, Ilhéus e 

Barreiras.  

Na distribuição das internações por doenças do sistema nervoso, Salvador 

apresentou o maior número de registros, seguido por Feira de Santana, Vitória da 

Conquista, Itabuna, Ilhéus, Barreiras, Jequié e outros municípios regionais. 

A comparação entre as distribuições municipais demonstrou que parte dos 

municípios com maiores números de notificações de Zika também apresentou elevados 

números de internações por doenças do sistema nervoso. 

3.7 Sobreposição espacial entre notificações de Zika e internações neurológicas 

A análise espacial apresentada na Figura 4 demonstrou a distribuição dos 

municípios com sobreposição entre notificações do vírus Zika e internações por doenças 

do sistema nervoso no estado da Bahia entre 2016 e 2025.  
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Figura 4 — Distribuição espacial da sobreposição ecológica entre notificações do vírus 

Zika e internações por doenças do sistema nervoso na Bahia, 2016–2025. 

Fonte: SINAN/DATASUS e SIH/SUS/DATASUS. 

Observou-se maior concentração dos registros em áreas litorâneas, no 

Recôncavo baiano, no eixo Salvador–Feira de Santana e em polos regionais do interior, 

incluindo Vitória da Conquista, Barreiras, Guanambi e Jequié.  

Os municípios de Salvador, Feira de Santana, Ilhéus, Itabuna e Vitória da 

Conquista apresentaram destaque na análise combinada das variáveis, com presença 

simultânea de notificações de Zika vírus e internações por doenças do sistema nervoso. 

A distribuição espacial demonstrou concentração dos eventos em determinados 

municípios do estado, com diferenças na magnitude dos registros entre as localidades 

analisadas. 

DISCUSSÃO 

4.1 Associação entre Zika vírus e doenças do sistema nervoso 
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Os resultados deste estudo demonstraram que a relação entre as notificações 

de Zika vírus e as internações por doenças do sistema nervoso na Bahia apresenta 

comportamento epidemiológico complexo, sem correspondência temporal imediata 

entre o período de maior circulação viral e o aumento global das internações 

neurológicas. Enquanto as notificações de Zika apresentaram concentração expressiva 

em 2016, as internações por doenças do sistema nervoso apresentaram aumento 

progressivo principalmente nos anos finais da série histórica. 

Esse padrão não indica ausência de relação entre o vírus e manifestações 

neurológicas específicas, uma vez que o potencial neurotrópico do Zika vírus é 

amplamente descrito na literatura. A infecção pode estar associada a diferentes 

manifestações neurológicas, incluindo síndrome de Guillain-Barré, mielite, 

meningoencefalite e outras alterações neuroimunológicas. Entretanto, a avaliação de 

todas as internações classificadas como doenças do sistema nervoso pode limitar a 

identificação de associações específicas, pois esse grupo reúne condições com 

diferentes mecanismos fisiopatológicos e etiologias. 

A utilização do Capítulo VI da CID-10 como desfecho possibilitou uma análise 

ampla da carga hospitalar relacionada às doenças neurológicas, mas reduziu a 

especificidade para eventos potencialmente associados ao Zika vírus. Dessa forma, 

possíveis complicações neurológicas relacionadas à infecção podem ter sido diluídas 

pela inclusão de doenças degenerativas, vasculares, metabólicas, traumáticas, 

inflamatórias e outras condições sem relação direta com arboviroses. 

É importante destacar que o presente estudo não teve como objetivo avaliar a 

associação entre infecção pelo Zika vírus e síndromes neurológicas específicas, mas 

analisar padrões populacionais de notificações virais e internações por doenças do 

sistema nervoso em um cenário estadual. Dessa forma, os resultados devem ser 

interpretados como uma análise epidemiológica exploratória, capaz de identificar 

padrões temporais e espaciais, mas não de estabelecer relações causais individuais.  

Outro aspecto relevante refere-se ao intervalo entre a infecção viral e o 

desenvolvimento de manifestações neurológicas. Algumas complicações associadas ao 

Zika apresentam provável mecanismo imunomediado, podendo ocorrer após um 
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período variável entre a exposição e o aparecimento dos sintomas. Assim, análises 

anuais agregadas podem não ser suficientes para identificar relações temporais mais 

específicas, especialmente quando o desfecho avaliado inclui um conjunto amplo de 

diagnósticos. 

Além da dimensão temporal, a distribuição espacial revelou concentração dos 

eventos em determinados municípios baianos. Entretanto, essa sobreposição deve ser 

interpretada considerando características territoriais e assistenciais, como distribuição 

populacional, organização dos serviços de saúde, disponibilidade de atendimento 

especializado e capacidade de registro dos sistemas de informação. Portanto, áreas com 

maior número absoluto de notificações e internações representam locais de maior 

relevância epidemiológica, mas não necessariamente apresentam maior risco individual 

de desenvolvimento de complicações neurológicas associadas ao Zika vírus. 

Assim, os achados reforçam que a relação entre Zika vírus e doenças do sistema 

nervoso depende da definição do desfecho analisado, da escala temporal utilizada e do 

nível de agregação dos dados. Estudos direcionados a manifestações neurológicas 

específicas e com dados individualizados podem apresentar maior capacidade de 

identificar associações epidemiológicas. 

4.2 Interpretação dos achados 

A concentração das notificações de Zika vírus em 2016 está de acordo com o 

cenário epidemiológico observado no Brasil durante a emergência sanitária associada à 

disseminação do vírus. O período de 2015–2016 foi marcado pela intensa circulação do 

Zika vírus no país, especialmente na região Nordeste, e pelo reconhecimento das 

complicações relacionadas à infecção, incluindo alterações congênitas e manifestações 

neurológicas. 

O comportamento observado na Bahia acompanha o padrão descrito 

nacionalmente, caracterizado por um aumento expressivo de casos durante a fase inicial 

da epidemia e redução posterior das notificações. Essa dinâmica pode estar associada a 

diferentes fatores epidemiológicos, incluindo alterações na circulação viral, redução da 
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população suscetível, intensificação das ações de vigilância e mudanças nos processos 

de identificação e notificação dos casos. 

Em contraste, o aumento das internações por doenças do sistema nervoso 

observado nos anos finais da série sugere que a carga hospitalar neurológica é 

influenciada por múltiplos fatores além da circulação do Zika vírus. O envelhecimento 

populacional, o aumento da prevalência de doenças neurológicas crônicas, a expansão 

do acesso aos serviços de saúde e a maior disponibilidade de métodos diagnósticos 

podem contribuir para o crescimento dos registros hospitalares ao longo do tempo. 

A concentração das internações em Salvador e em outros centros regionais 

também deve ser interpretada dentro da estrutura de organização da assistência em 

saúde na Bahia. Municípios com maior capacidade hospitalar frequentemente recebem 

pacientes provenientes de diferentes regiões, especialmente para atendimento de 

maior complexidade. Dessa forma, o volume de internações registradas em 

determinado município pode refletir sua função assistencial e não apenas a ocorrência 

de doenças na população residente. 

Esse aspecto é particularmente importante em análises baseadas em dados do 

Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), nas quais o local de internação 

pode diferir do município de residência do paciente. Assim, municípios com maior 

infraestrutura assistencial tendem a concentrar registros hospitalares, influenciando a 

distribuição espacial observada. 

A sobreposição territorial entre notificações de Zika e internações neurológicas 

identificada neste estudo deve, portanto, ser interpretada como um marcador de áreas 

prioritárias para investigação epidemiológica. Embora essa distribuição demonstre 

concentração dos eventos em determinados territórios, ela não permite estabelecer 

relação causal individual entre infecção pelo vírus e ocorrência de doença neurológica. 

4.3 Comparação com a literatura nacional e internacional 

Os achados deste estudo apresentam concordância parcial com a literatura 

nacional e internacional sobre a epidemia de Zika vírus e suas manifestações 
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neurológicas. O pico de notificações observado em 2016 acompanha o padrão descrito 

no Brasil durante o período de maior circulação viral, especialmente após a introdução 

e disseminação do vírus no território nacional. Embora tenha ocorrido redução global 

dos casos após o período epidêmico inicial, a persistência de notificações em regiões 

endêmicas reforça a necessidade de manutenção da vigilância epidemiológica (WORLD 

HEALTH ORGANIZATION, 2025). 

A epidemia brasileira de 2015–2016 foi determinante para ampliar o 

conhecimento sobre o potencial patogênico do Zika vírus. Inicialmente considerada uma 

arbovirose de manifestações predominantemente leves, a infecção passou a ser 

associada a importantes complicações neurológicas após a identificação da síndrome 

congênita do Zika e de manifestações neurológicas em adultos. Atualmente, reconhece-

se a relação do vírus com alterações do sistema nervoso central e periférico, incluindo 

síndrome de Guillain-Barré, mielite, meningoencefalite e outras manifestações 

neuroimunológicas (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2025). 

Revisões recentes reforçam que o espectro neurológico associado ao Zika vírus 

é amplo, abrangendo diferentes síndromes e alterações clínicas. Entre as manifestações 

descritas estão síndrome de Guillain-Barré, meningite, encefalite, mielite, radiculite, 

encefalomielite disseminada aguda, alterações oftalmológicas e eventos vasculares. 

Esses achados sustentam a plausibilidade biológica da relação entre infecção pelo vírus 

e comprometimento neurológico, especialmente quando analisados diagnósticos 

específicos e contextos clínicos bem definidos (PUCCIONI-SOHLER et al., 2023). 

No cenário internacional, estudos recentes também destacam o caráter 

neurotrópico e neuroimunológico do Zika vírus. Em adultos, a literatura descreve 

associação com manifestações periféricas e centrais, incluindo comprometimentos 

motores, sensitivos e inflamatórios do sistema nervoso. Dessa forma, o vírus passou a 

ser compreendido não apenas como uma arbovirose exantemática, mas como um 

agente capaz de desencadear complicações neurológicas em determinados indivíduos 

(SAEED et al., 2025). 

Apesar dessas evidências, o presente estudo não identificou correspondência 

temporal direta entre o pico de notificações de Zika e o aumento global das internações 
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por doenças do sistema nervoso. Essa diferença em relação a parte da literatura pode 

ser explicada principalmente pelas características metodológicas da análise. Estudos 

que demonstraram associação mais evidente geralmente avaliaram manifestações 

neurológicas específicas, como síndrome de Guillain-Barré, encefalite ou mielite, 

enquanto esta pesquisa utilizou um agrupamento amplo de diagnósticos 

correspondente ao Capítulo VI da CID-10. 

Essa diferença na definição do desfecho é um aspecto fundamental para 

interpretação dos resultados. Embora a análise de todas as doenças do sistema nervoso 

permita avaliar a carga hospitalar neurológica geral, ela também incorpora condições 

com diferentes etiologias e mecanismos fisiopatológicos, reduzindo a capacidade de 

identificar alterações específicas potencialmente relacionadas ao Zika vírus. 

Além disso, grande parte dos estudos que investigam complicações neurológicas 

associadas ao Zika utiliza dados clínicos individualizados, confirmação laboratorial ou 

vigilância específica de determinadas síndromes. Em contraste, análises ecológicas 

baseadas em dados agregados por município e ano possuem limitações para estabelecer 

relação direta entre exposição e desfecho, uma vez que não permitem identificar se os 

indivíduos infectados pelo vírus foram os mesmos que apresentaram manifestações 

neurológicas posteriormente. 

Dessa forma, os resultados encontrados não contradizem as evidências 

disponíveis sobre o potencial neurológico do Zika vírus. Ao contrário, demonstram que 

a identificação dessa associação em nível populacional depende da escolha adequada 

do desfecho, da escala temporal e da disponibilidade de informações clínicas 

detalhadas. Estudos futuros devem priorizar diagnósticos neurológicos específicos, 

dados individualizados e análises que considerem o intervalo entre infecção e 

manifestação clínica. 

4.4 Limitações do estudo 

Este estudo apresenta limitações relacionadas principalmente ao delineamento 

ecológico e ao uso de dados secundários provenientes de sistemas públicos de 

informação em saúde. 
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As notificações de Zika vírus utilizadas na análise são provenientes do sistema de 

vigilância epidemiológica e podem estar sujeitas à subnotificação, diferenças na 

capacidade diagnóstica entre municípios, variações na sensibilidade dos serviços de 

saúde e alterações nos processos de registro ao longo dos anos. Esses fatores podem 

influenciar a magnitude dos registros observados e limitar a comparação direta entre 

diferentes períodos. 

Outra limitação está relacionada ao desfecho analisado. As internações foram 

agrupadas com base no Capítulo VI da CID-10, que contempla diversas doenças 

neurológicas com diferentes causas. Essa característica pode reduzir a capacidade de 

identificar associações específicas entre infecção pelo Zika vírus e manifestações 

neurológicas diretamente relacionadas ao agente viral. 

Além disso, os dados hospitalares foram analisados conforme o município de 

internação, e não necessariamente segundo o município de residência do paciente. Essa 

característica pode favorecer a concentração dos registros em centros assistenciais de 

referência, especialmente municípios com maior disponibilidade de serviços 

hospitalares de média e alta complexidade. 

Também não foi possível estabelecer vínculo individual entre exposição e 

desfecho. Os dados disponíveis não permitem determinar se os indivíduos notificados 

com infecção pelo Zika vírus foram posteriormente internados por doenças do sistema 

nervoso. Da mesma forma, informações individuais como idade, sexo, comorbidades, 

confirmação laboratorial, gravidade clínica, diagnóstico neurológico específico e 

intervalo entre infecção e manifestação dos sintomas não foram avaliadas. 

Outro fator limitante refere-se à circulação simultânea de outras arboviroses, 

especialmente dengue e chikungunya, que compartilham vetor, áreas geográficas e 

manifestações clínicas iniciais semelhantes. A presença desses agentes pode dificultar a 

atribuição etiológica de determinados quadros clínicos quando não há confirmação 

laboratorial específica. 

Apesar dessas limitações, o estudo permitiu caracterizar padrões temporais e 

espaciais relacionados às notificações de Zika vírus e às internações por doenças do 
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sistema nervoso na Bahia, identificando áreas de maior concentração dos eventos e 

contribuindo para a formulação de hipóteses epidemiológicas. Investigações futuras 

utilizando dados individuais, confirmação diagnóstica e avaliação de síndromes 

neurológicas específicas poderão ampliar a compreensão da relação entre infecção pelo 

Zika vírus e comprometimento do sistema nervoso. 

 

CONCLUSÃO 

O presente estudo analisou a associação entre notificações de infecção pelo vírus 

Zika e internações por doenças do sistema nervoso no estado da Bahia, no período de 

2016 a 2025, a partir de dados secundários do SINAN/DATASUS e do SIH/SUS/DATASUS. 

Os resultados demonstraram que as notificações do vírus Zika apresentaram pico 

expressivo em 2016, seguido de importante redução nos anos subsequentes. Em 

contraste, as internações por doenças do sistema nervoso apresentaram tendência geral 

de crescimento ao longo da série histórica, com maior volume nos anos finais do período 

analisado. 

A comparação temporal entre as duas variáveis não demonstrou 

comportamento paralelo, sugerindo ausência de associação temporal direta no nível 

estadual. No entanto, a análise geográfica evidenciou sobreposição entre áreas com 

maiores registros do vírus Zika e áreas com maior carga de internações neurológicas, 

especialmente em grandes centros urbanos e polos regionais de assistência hospitalar. 

Dessa forma, os achados sugerem uma associação ecológica territorial entre a 

ocorrência do vírus Zika e as internações por doenças do sistema nervoso no estado da 

Bahia, mas não permitem estabelecer causalidade individual ou temporal direta. A 

interpretação dos resultados deve considerar a amplitude do grupo de doenças 

neurológicas analisado, a possibilidade de subnotificação, a influência da rede hospitalar 

e as limitações inerentes ao uso de dados agregados. 

Conclui-se que a relação entre o vírus Zika e doenças do sistema nervoso deve 

ser investigada com maior especificidade em estudos futuros, utilizando diagnósticos 

neurológicos selecionados, município de residência, dados individualizados, 

confirmação laboratorial e análise de intervalos temporais entre infecção e 
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manifestação clínica. Ainda assim, este estudo contribui para a compreensão da 

distribuição temporal e espacial desses eventos na Bahia e destaca áreas prioritárias 

para vigilância epidemiológica e investigação em saúde pública. 
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